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RESUMO 
 

A violência nas relações íntimas de namoro é um tema debatido e pouco estudado na 
atualidade. Assim sendo, este estudo buscou verificar a relação entre as estratégias 
dos jovens participantes na resolução de conflitos amorosos e a sua percepção dos 
conflitos interparentais, além de saber se esses jovens acreditam que a relação 
estabelecida pelos seus pais, enquanto casal, influencia  suas relações afetivas. Para 
tanto, foi realizado um estudo de delineamento misto, quanti-qualitativo. A amostra foi 
constituída por 111 jovens gaúchos, sendo 93,7% do sexo feminino e 6,3% do sexo 
masculino, com idades entre 18 e 24 anos (M=21,8; DP=1,8), todos mantendo 
declaradamente um histórico de  relacionamentos afetivo-sexuais com, pelo menos, 
um parceiro por, no mínimo, seis meses. Para a coleta de dados, os participantes 
responderam a um formulário online. Foram realizadas análises especificamente 
descritivas, por meio de frequências médias e desvio-padrão, correlacionais, através 
do Teste de Correlação de Pearson, bem como análise de conteúdo. Os resultados 
apontaram que há correlação entre a percepção desses jovens sobre o conflito 
interparental e as estratégias de resolução dos seus conflitos amorosos, e que os 
participantes percebem influência da relação dos pais em suas relações afetivas, tanto 
na adolescência como na vida adulta, o que sugere que a forma como os pais se 
relacionam, na conjugalidade, é a mesma com que os jovens aprendem a se 
relacionar. Assim sendo, esses achados corroboram a literatura acerca da influência 
da relação dos pais nos relacionamentos de namoro dos filhos. 
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